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RESUMO 

Para a realização do experimento foram testadas diferentes concentrações de 

biofertilizante (0%, 2,5%, 5% e 7,5%), visando avaliar seu efeito na produção de 

brócolis. O biofertilizante foi aplicado duas vezes por semana. As variáveis 

analisadas foram: peso e altura das plantas, peso e diâmetro da cabeça e incidência 

de alternaria. Não houve diferença significativa entre as concentrações testadas. O 

biofertilizante não afetou o desenvolvimento das plantas. 

  

INTRODUÇÃO 

A utilização excessiva dos recursos naturais não renováveis pelo uso 

intensivo da agricultura tem causado efeitos negativos ao meio ambiente, 

principalmente no que se refere à poluição ambiental provocada pelo uso intensivo 

de agrotóxicos (GUIMARÃES, 2006). 

A não utilização de insumos agroquímicos é uma das características em 

comum entre os produtores de base ecológica sendo, portando ambientalmente 

sustentável, à medida que, entre outros fatores, utiliza adubos orgânicos e não 

sintéticos na produção. Nesse sentido, há a necessidade do repasse de orientações 



 

técnicas capazes de aliar novos conceitos aos saberes já existentes. (SANTOS et 

al., 2012). 

Uma das estratégias alternativas aos agrotóxicos sintéticos é o uso de 

defensivos alternativos, que dentre as vantagens estão a baixa ou nenhuma 

toxidade ao homem, o não favorecimento à ocorrência de formas de resistência de 

fitoparasitas e custo reduzido (PENTEADO, 2000). Além disso, funcionam como 

fontes suplementares de micronutrientes, podendo induzir ou intermediar resistência 

ao ataque de pragas e doenças, regulando e tonificando o metabolismo vegetal. 

(FERNANDES, 2000). 

O desenvolvimento de sistemas orgânicos de produção, alternativos à 

utilização intensiva de defensivos químicos, insumos inorgânicos e práticas com 

baixa sustentabilidade, vêm despertando cada vez mais interesse no cenário 

agrícola mundial, embora exista pouco conhecimento sobre esses sistemas, 

incluindo os aspectos relacionados às doenças de plantas (VAN BRUGGEN, 2001).  

A produção de biofertilizantes tem contribuído para a otimização do 

aproveitamento de resíduos orgânicos gerados em propriedades de base familiar. 

No entanto, torna-se necessário que este processo seja utilizado com eficiência, de 

maneira que a qualidade do insumo obtido possa proporcionar ao sistema aportes 

adequados de nutrientes e de agentes biológicos para o desenvolvimento 

equilibrado das plantas (TIMM; GOMES; MORSELLI, 2004). 

A produção de biofertilizantes é decorrente do processo de fermentação, ou 

seja, da atividade dos microrganismos na decomposição da matéria orgânica e 

complexação de nutrientes, o que pode ser obtido com a simples mistura de água e 

esterco fresco (TIMM et al., 2004; SANTOS, 1991). 

O biofertilizante líquido pode ser utilizado de várias maneiras sendo que o 

método mais eficiente é a aplicação através de pulverizações nas folhas. Nas 

pulverizações, o biofertilizante deverá cobrir totalmente as folhas e ramos das 

plantas, chegando ao ponto de escorrimento, para um maior contato do produto com 

a planta (SANTOS, 1991; SOUZA; RESENDE, 2003). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de doses crescentes 

de biofertilizante sobre a qualidade, sanidade e produtividade de brócolis. 

 

 

 



 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no município de Inconfidentes, Minas Gerais, na 

Fazenda-Escola do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 

Minas Gerais. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro 

tratamentos e cinco repetições, totalizando 20 unidades experimentais (parcelas).  

Os tratamentos foram constituídos pela aplicação de quatro concentrações de 

biofertilizante: 0,0 (testemunha); 2,5; 5,0 e 7,5%. As parcelas foram constituídas por 

quatro linhas de 2,0 m dispostas no espaçamento de 1,0 x 0,5m, sendo cultivadas 

20 plantas por parcela. Foram avaliadas as seis plantas centrais de cada parcela. O 

biofertilizante utilizado no experimento foi feito na própria Instituição, sendo 

utilizados os seguintes produtos: 70 l de água limpa, 30 kg de esterco bovino, 5 l de 

caldo de cana, 2 kg de bórax e 200 g de molibdato de sódio. (VEIGA, 2015) 

A adubação de plantio foi feita com esterco bovino e o controle de plantas 

invasoras por capina manual quando necessário. O biofertilizante foi aplicado duas 

vezes por semana. 

A avaliação de incidência da doença foi realizada aos 60 e 80 dias após o 

transplantio, sendo determinada pela porcentagem do número de folhas com lesão 

de mancha de alternaria na área útil da parcela.  

Para avaliar as características de produção foram amostradas seis plantas da 

área útil de cada parcela, avaliando-se: altura (cm) e peso (Kg) das plantas; peso 

(kg) e diâmetro transversal da cabeça (cm).  

Os dados obtidos foram avaliados por meio de análise de regressão ao nível 

de 5% de probabilidade, utilizando-se o programa SISVAR (FERREIRA, 2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela análise de variância verificou-se que não houve diferença significativa 

entre as concentrações testadas para nenhuma das variáveis analisadas. 

A altura das plantas decresceu conforme se aumentava a concentração do 

biofertilizante aplicado. Souza e Pereira (2010) verificaram que a aplicação de 

biofertilizante, via foliar, não interferiu na altura das plantas de alho, possibilitando 

até um decréscimo de produtividade se comparado ao tratamento testemunha (0%). 

Apesar de não ter sido observada diferença significativa para a variável peso das 

plantas observou-se um efeito positivos para a concentração de 5% (Figura 1).  



 

    

                            (A)                                                                   (B) 

Figura 1: Média dos resultados obtidos para a variável altura de planta (A) e média dos  

resultados obtidos para a variável peso de planta (B). 

                 Dados observados. 

 

Com relação ao peso e diâmetro da cabeça à medida que aumentou-se as 

concentrações de biofertilizante houve aumento dessas variáveis até a concentração 

de 5%. Concentrações de biofertilizante acima de 5% podem provocar fitotoxicidade 

das plantas (BETTIOL et al., 1998). 

 

        

        (C)                                                                       (D) 

Figura 2: Média dos resultados obtidos para a variável peso da cabeça (C) e médias dos 

resultados obtidos para a variável diâmetro da cabeça (D). 

                 Dados observados. 

 

Apesar de não haver diferença significativa entre os tratamentos para a 

incidência de mancha de alternaria verificou-se um aumento da incidência com 

maiores doses de biofertilizante, ou seja, a concentração de 7,5% apresentou 



 

incidência 15% maior que a testemunha. Segundo Sedyama, Santos e Lima (2014), 

a aplicação de biofertilizantes vem sendo recomendada para o manejo de doenças 

nas produções orgânicas por conter em sua composição elevada comunidade 

microbiana, possível responsável pelo controle de alguns fitopatógenos (Figura 3).  

              

              Figura 3: Média dos resultados obtidos para a incidência de mancha de alternaria. 

              Dados observados. 

 

CONCLUSÃO 

O biofertilizante aplicado nas concentrações de 2,5%, 5% e 7,5% não afetou o 

desenvolvimento das plantas de brócolis.  Recomenda-se a realização de novos 

ensaios, para que se possa obter resultados mais conclusivos. 
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